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Editorial

proxima-se o final de abril e é chegada a hora de decidir quem ficará à
frente da entidade no próximo período. Duas chapas disputam a
preferência dos associados. Aos eleitores cabe identificar com qual

proposta se identifica mais. Nas páginas centrais desta edição as duas
candidaturas apresentam suas ideias e nominatas. As informações básicas
sobre como votar estão na página 9.

Na área esportiva também se aproxima o momento das definições de
quais serão os atletas que integrarão a delegação que participará dos Jogos
Sul/Sudeste em junho, em Curitiba. Mais de 360 se inscreveram, mas apenas
139 participarão da competição.

Na área da previdência, o João de Barro faz um relato do debate ocorrido
no SindBancários sobre o fim do Fator Previdenciário e sobre a Funcef.

Na cultura, inicia a Oficina Literária com Fabrício Carpinejar, utilizando
recursos do EaD, o que possibilita a integração de participantes de vários pontos
do Estado, que passam a também ter acesso a esta iniciativa da APCEF/RS.

No campo da democratização dos meios de Comunicação, aproxima-se
cada vez mais a Conferência Nacional de Comunicação, que deverá nortear
políticas para o setor.

Nosso entrevistado do mês é o sociólogo Fábio Sanchez, da Senaes, que
nos fala sobre economia solidária em tempo de crise.

Também trazemos um relato do que foi discutido no Encontro Estadual
dos Empregados e Empregadas da Caixa, quando foi definida a linha política
que a representação do RS levará para o evento nacional. Tudo isso e muito
mais. Boa leitura.

Hora de decidir

A
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�Aqui em casa fazemos a
separação do lixo e buscamos
economizar no uso de água na coisas
do dia a dia como escovar os dentes.�
Terezinha Moreira Matos/Porto Alegre

�Aqui na nossa agência da CEF
estamos fazendo a separação dos
lacres de latas de bebida e do papel,
que vão para reciclagem, além é claro,
do cuidado com a água e a separação
do lixo.�
Rangel Schorr/Lajeado

�Fazemos a separação do lixo, que
é recolhido todo separado pela
prefeitura, e usamos produtos bio-
degradáveis.�
Urbano Dapper/Canela

�Meu lixo sempre foi separado.
Meu filho tem 30 anos e foi criado
assim. Separamos o seco do orgânico,
l impamos as embalagens plásticas
para facilitar a reciclagem, tudo isso
é um habito constante para nós. Acho
que se cada um fizer um pouquinho
já é de grande val ia. Também
controlamos a utilização da água.
Ana Beatriz Dornelles do Nascimento
/Porto Alegre

�Além da separação do l ixo e
uti l ização há muitos anos dos
produtos biodegradáveis, temos
cuidado com a água na hora de lavar
a louça.�
Georgeta Maria Caruccio Hirschmann/
Pelotas

O que você faz no seu dia a dia para colaborar
para a preservação do meio ambiente?

Dicas para separação do lixo
Lixo seco: papel, papelão, jornais,
revistas, cadernos, folhas soltas, caixas
e embalagens em geral, caixa de leite,
caixas de papelão (desmontadas),
metais (ferrosos e não ferrosos), latas
em geral, alumínio, cobre, pequenas
sucatas, copos de metal e de vidro,
garrafas, potes e frascos de vidro
(inteiros ou quebrados), plásticos
(todos os tipos),garrafas PET, sacos e
embalagens, brinquedos quebra-
dos, utensílios domésticos quebrados.
Lixo úmido: cascas de frutas e
legumes (lixo compostavél), restos de
comida, papel de banheiro, sujeira de
vassoura e de cinzeiro.
Não recicláveis: papel higiênico,
papel plastificado, papel de fax ou
carbono, vidros planos, cerâmicas ou
lâmpadas.

Importante: pilhas e baterias não
podem ser descartadas no lixo do-
méstico, pois contêm metais pesados
e, quando molhadas, contaminam o
meio ambiente. Ligue para o Serviço
de Limpeza Pública de sua cidade para
saber se há postos de entrega voluntária
para pilhas e baterias.
Você sabia?

O lixo domiciliar ou orgânico pode
ser encaminhado para a COM-
POSTAGEM, que é um processo que
transforma os restos de alimentos,
verduras e frutas num excelente adubo.
No Brasil, de acordo com o IBGE,
apenas 9% do lixo doméstico segue
para a compostagem. Já o lixo
inorgânico (papel, metal, plástico e
vidro) pode ser separado e
RECICLADO.
Fonte: Ambiente Brasil (www.ambientebrasil.com.br)
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